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1) IDENTIFICAÇÃO   

Disciplina: Tópicos em História do Brasil 
Republicano 1 

Curso: História 

Carga Horária: 64 horas Período Letivo: 2024/1 (diurno) 

Professor: Edvaldo Correa Sotana Regime: Semestral 

Departamento de Origem: HISTÓRIA 

2) EMENTA 

EMENTA: Aborda temas relacionados à História do Brasil na primeira república (1889-1930), com 
ênfase em temas relacionados à organização política nacional, à organização social 
considerando temas como as revoltas e conflitos ocorridos e à migração e à organização 
econômica. Desenvolve experiências didático pedagógicas a fim de instrumentalizar o aluno para 
utilizar ferramentas que promovam a construção de uma consciência histórica patrimonial e 
ambiental. Propõe a articulação dos conteúdos históricos, das interpretações historiográficas e 
das abordagens teóricas com a prática do ensino de história por meio de diferentes atividades 
práticas com o objetivo de desenvolver as competências e habilidades para o exercício da 
docência.  

3) OBJETIVOS 

 
3.1 Discutir o processo de transição do regime monárquico para o regime republicano; 
3.2 Estudar movimentos sociais rurais e urbanos na primeira República; 
3.3 Refletir sobre as práticas políticas coronelistas; 
3.4 Discutir as configurações do movimento operário brasileiro enfocando, principalmente, os 

processos repressivos e as formas de resistência; 
3.5 Debater as tensões sociais e a configuração da cultura popular a partir do nascimento do samba; 

3.6 Articular os conteúdos históricos, as interpretações historiográficas e as abordagens teóricas 
com a prática do ensino de história 

 

4)  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
I) A formação da República e as dimensões excludentes do processo de modernização; 
II) Movimentos sociais: Canudos e Revolta da Vacina; 

III) Coronelismo:  práticas políticas republicanas; 
IV) Configurações do Movimento operário, repressão e resistência 

V) Cultura popular e o nascimento do samba 
 

5) PROCEDIMENTOS DE ENSINO (técnicas, recursos e avaliação) 

5.1. Aulas expositivas e dialogadas;  
5.2. Discussão de textos acadêmicos; 
5.3. Estudo dirigido; 
5.4. Análise de documentos; 
5.5. Atividades com filmes e documentários; 
5.6. Trabalho com material veiculado em diferentes mídias; 

6) RECURSOS (humanos, técnicos e materiais necessários para o ensino a serem 
viabilizados pelo Departamento/Unidade) 

6.1. Quadro; 
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6.2. Artigos e capítulos de livros; 
6.3. Data Show; 
6.4. Audiovisual; 
6.5. Internet; 
6.6. Documentos. 
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8) AVALIAÇÃO: 

 
A avaliação ocorrerá no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. 
Especificamente, consistirá em: 
 
1ª) Avaliação escrita individual (0 a 10,0); 
2ª) Prática como componente curricular: produção de podcast (0 a 10,0); 
 
A nota final consiste somatória das 02 atividades. 
 
 

 

     
Edvaldo Correa Sotana 

Cuiabá, 29/04/2024 

 

 

 


